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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2025/01 
 

CÓDIGO: IH 1536 
CRÉDITOS: 04 

NOME DA DISCIPLINA: ECONOMIA POLÍTICA DO REGIME 
INTERNACIONAL - Versão Preliminar 

DIA: Sexta-feira 
HORÁRIO: 9:00-13:00 HS 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: KARINA KATO, COM A 
PARTICIPAÇÃO DO PROF. NELSON DELGADO 
 

 

CATEGORIA 
(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 
(    ) Fundamental Mestrado                       ( X ) Fundamental Doutorado 
(    ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 
EMENTA: A disciplina se propõe a problematizar o capitalismo, suas continuidades e transformações. 
Partimos da análise de três momentos fundamentais do capitalismo contemporâneo: o que denominamos de 
capitalismo de Bretton Woods (que predomina no período pós Segunda Guerra Mundial -1944 até 1970), o 
capitalismo do neoliberalismo (a partir da década de 1980 com a Restauração Conservadora) e o capitalismo 
financeirizado/digital, dependendo da abordagem teórica selecionada, que ganha forma a partir do século 
XXI. Ao percorrer as principais transformações (e continuidades) ocorridas no sistema capitalista mundial 
desde a Segunda Guerra Mundial, em nossas reflexões, procuramos problematizar as relações entre 
Corporações Empresariais e Estados Nacionais, entre Sociedade e Estado e, sobretudo, entre Política e 
Economia. A partir de uma perspectiva multidisciplinar, a disciplina oferecerá aos/às estudantes leituras e 
debates que nos permitem refletir sobre um dos principais -e mais decisivos- desafios da sociedade 
contemporânea: a sempre contraditória relação que se estabelece entre Capitalismo, Natureza e Democracia.    

 
 
METODOLOGIA DAS AULAS: Aulas expositivas, leitura e debate em sala de aula. A cada aula, os 
professores indicarão textos do programa que serão lidos e debatidos. Apresentação de textos (previamente 
combinados) pelos alunos e alunas. 
 
 
FORMA DE AVALIAÇÃO: Elaboração de um ensaio de 15 páginas sobre qualquer tema relacionado com 
o programa e definido de comum acordo com os professores responsáveis pela disciplina. O ensaio deverá 
utilizar obrigatoriamente, mas não exclusivamente, a bibliografia indicada na disciplina. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA:  
 
1. O capitalismo de Bretton Woods. O século XIX e a era da catástrofe. Bretton Woods, o Estado de Bem-
Estar Social e suas contradições. As ilusões do desenvolvimento. A crise dos anos 1970. [5 aulas] 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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Tópicos abordados: 
 

• Em busca de uma conceitualização do capitalismo 
• Capitalismo de Bretton Woods: liberalização comercial e finanças restringidas (1944 – 1971) 
• O Estado de bem-estar social: ascensão, contradições e crise 
• A ilusão do crescimento econômico, crise e a transformação econômica e política iminente 
• A maioria silenciosa e a reação conservadora a partir do final dos anos 1960 

 
Bibliografia Obrigatória: 

CASTEL, Robert. El Ascenso de las Incertidumbres. Trabajo, Protecciones, Estatuto del Individuo. Buenos 
Aires, Fondo de Cultura Económica, 1a ed., 2010 (1a ed. francês: 2009), Prefacio. Una gran transformación, 
apenas as p. 15-26. 

COLLINS, Robert M. Growth liberalism in the Sixties. Great societies at home and grand designs abroad. In: D. 
Farber (ed.), The Sixties. From Memory to History. Chapel Hill & London, University of North Caroline Press, 
1994.  

DELGADO, Nelson Giordano. O Regime de Bretton Woods para o Comércio Mundial: Origens, Instituições e 
Significado. Rio de Janeiro: Mauad X/Ed. da UFRRJ, 2009, Cap. II (Os “planejadores” do pós-guerra e o fim da 
ITO) e Conclusões. 

FARBER, David. The silent majority and talk about revolution. In: D. Farber (ed.), The Sixties. From Memory 
to History. Chapel Hill & London, University of North Caroline Press, 1994.   

FINK, Carole, GASSERT, Philipp and JUNKER, Detlef (eds.). 1968: The World Transformed. Washington 
D.C./Cambridge, German Historical Institute/Cambridge University Press, 1998.  

FRASER, Nancy e JAEGGI, Rahel. Capitalismo em Debate. Uma Conversa na Teoria Crítica. São Paulo, 
Boitempo, 2020 (1a ed inglês), cap. I. 

FRASER, Nancy. Capitaismo Canibal: como nosso sistema está devorando a nossa democracia, o cuidado e o 
planeta e o que podemos fazer a respeito disso. São Paulo, 2024. Capítulo 1 – Onívoro: por que precisamos 
ampliar nossa concepção de capitalismo. 

HELLEINER, Eric. States and the Reemergence of Global Finance. Fom Bretton Woods to the 1990s. Ithaca 
and London, Cornell University Press, 1994, Part I: The restrictive Bretton Woods financial order. 

KALECKI, Michael. Political aspects of full employment. The economics of full employment, Blackwell 
Oxford, volume 6, p. 39, 1944. 

OFFE, Claus (edited by John Keane). Contradictions of the Welfare State. Cambridge, Mass.: MIT Press, 1984, 
Ensaio 6, Some contradictions of the modern welfare state (1981). 
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Bibliografia Complementar: 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga. O Tempo de Keynes nos Tempos do Capitalismo. São Paulo: Editora 
Contracorrente, 2016, Considerações sobre a filosofia social de Keynes; Keynes em Bretton Woods e Da utopia 
keynesiana à reação neoliberal.  

BLYTH, Mark. Great Transformations. Economic Ideas and Institutional Change in the Twentieth Century. 
New York, Cambridge University Press, 2002, Cap. 3: Building American embedded liberalism. 

COLLINS, Robert M. More: The Politics of Economic Growth in Postwar America. New York: Oxford 
University Press, 2000, Cap. 5: The retreat from growth in the 1970s. 

FIORI, José Luís. Estados, moedas e desenvolvimento. In: J.L. Fiori (org.), Estados e Moedas no 
Desenvolvimento das Nações. Petrópolis: Vozes, 1ª edição, 1999. 

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos. O Breve Século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 
1995 (1a ed. inglês: 1994), Parte um: A era da catástrofe.  

KEYNES, John Maynard. A grande depressão de 1930 (1930). In: Inflação e Deflação. Tradução de Rolf 
Kuntz. São Paulo: Abril Cultural, 1ª edição, 1983 (1ª ed. inglês: 1931). 

KEYNES, John Maynard. O fim do “laissez-faire” (1926). In: T. Szmrecsanyi (org.), John Maynard Keynes, 
São Paulo, Ática, 1978. 

MAZZUCATO, Mariana. O Estado Empreendedor. Desmascarando o Mito do Setor Público Vs. Setor Privado. 
São Paulo: Portfolio-Penguin, Editora Schwarcz SA (e-book), 2014 (1a ed inglês: 2013).   

MILANOVIC, Branko. Capitalismo sem Rivais. O Futuro do Sistema que Domina o Mundo. São Paulo, 
Todavia, 2020 (1a ed inglês: 2019), cap. 1. 

POLANYI, Karl. A Grande Transformação. As Origens da Nossa Época. Tradução de Fanny Wrobel. 4ª 
edição, 2000, Rio de Janeiro, Campus (1ª ed. inglês: 1944), Cap. 1: Cem anos de paz. 

 

2. O capitalismo do neoliberalismo. Os 1980 e a restauração conservadora mundial. A revolução 
neoliberal. A globalização neoliberal na década de 1990. Estado endividado, austeridade, consenso das 
commodities e crise financeira de 2008. [4 aulas] 
 
Tópicos abordados: 
 

• A construção do neoliberalismo: atores, ideias e mudança institucional 
• Neoliberalismo: a nova razão do mundo  
• Capitalismo, crise e endividamento do Estado  
• Austeridade, Estado endividado e esvaziamento da democracia 

 



	
	
	
	
	
	

	
	

4	

Bibliografia obrigatória: 

BLYTH, Mark. Austeridade. A História de uma Ideia Perigosa. São Paulo: Autonomia Literária, 2017 (1a ed. 
inglês: 2013), Cap. 1. 

BLYTH, Mark. Great Transformations. Economic Ideas and Institutional Change in the Twentieth Century. 
New York, Cambridge University Press, 2002, Caps. 5: Disembedding liberalism: ideas to break a bargain e 
Chap. 6: Disembedding liberalism in the United States. 

DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. A Nova Razão do Mundo. Ensaio Sobre a Sociedade Neoliberal. São 
Paulo: Boitempo, 2016, Cap. 6. 

FLEXOR, Georges. Globalização e a política externa brasileira no período dos governos Lula e Dilma. s/d 
mimeo. 

HELLEINER, Eric. States and the Reemergence of Global Finance. Fom Bretton Woods to the 1990s. Ithaca 
and London, Cornell University Press, 1994, Part II: The reemergence of global finance. 

MATTEI, C. A Ordem do Capital: como economistas inventaram a austeridade e abriram caminho para o 
fascismo. São Paulo: Boitempo, 2023.  

PAULANI, Leda Maria. A experiência brasileira entre 2003 e 2014: neodesenvolvimentismo? Rio de Janeiro: 
Centro Internacional Celso Furtado de Políticas para o Desenvolvimento, Cadernos do Desenvolvimento, v. 12, 
n. 20, janeiro-julho 2017, p. 135-155. 

SAAD FILHO, Alfredo. A era das crises: neoliberalismo, o colapso da democracia e a pandemia. São Paulo: 
Editora Contracorrente, 2023. Neoliberalismo, financeirização e suas consequências.  

STREECK, Wolfgang. Tempo Comprado. A Crise Adiada do Capitalismo Democrático. Lições Adorno em 
Frankfurt 2012. São Paulo: Boitempo, 2018 (1ª. ed. alemã: 2013), Caps. I e II.  

SVAMPA, Maristela. Las fronteras del neoextractivismo em América Latina: conflitos socioambientales, giro 
ecoterritorial y nuevas formas de dependências. Alemanha: Bielefeld University Press, 2019.  

SVAMPA, Maristella. "Consenso de los commodities" y lenguajes de valorización en America Latina, Nueva 
Sociedad, no. 244, marzo-abril 2013, p. 30-46. 

Bibliografia Complementar: 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga e GALÍPOLO, Gabriel. Manda Quem Pode, Obedece Quem Tem Prejuízo. São 
Paulo: Editora Contracorrente, 2017.  

GUDYNAS, Eduardo. O novo extrativismo progressista na América do Sul: teses sobre um velho problema sob 
novas expressões. In: Philippe Léna e Elimar Pinheiro do Nascimento (orgs). Enfrentando os Limites do 
Crescimento. Sustentabilidade, Decrescimento e Prosperidade. Garamond & IRD Éditions, 2012, p. 303-318. 

HARVEY, David. O Neoliberalismo. História e Implicações. São Paulo, 2ª. edição, Edições Loyola, 2011 (1ª. 
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ed. inglês: 2005), Introdução e Capítulos 1 e 2.  

HELLEINER, Eric. Global Financial Governance After the 2008 Financial Meltdown. New York, Oxford 
University Press (e-book), 2014. 

HIMMELWEIT, Susan. Mudando as normas de reprodução social na era da austeridade. In. LAVINAS, Lena; 
MARTINS, Norberto Montani; GONÇALVES, Guilherme Leite; WAEYENBERGE, Elisa Van. 
Financeirização: crise, estagnação e desigualdade. São Paulo: editora Contracorrente, 2024. 

KRIPPNER, Greta R. Capitalizing on Crisis. The Political Origins of the Rise of Finance. Cambridge, Mass.: 
Harvard University Press, 2012. 

KUTTNER, Robert. Debtor's Prison. The Politics of Austerity Versus Possibility. New York: Alfred A. Knopf, 
2013. 

MATTEI, C. A Ordem do Capital: como economistas inventaram a austeridade e abriram caminho para o 
fascismo. São Paulo: Boitempo, 2023.  

SCHÄFER, A.; STREECK, W. Politics in the Age of Austerity. UK: Polity Press, 2013, SCHÄFFER, A., 
STREECK, W., Introduction: Politics in the Age of Austerity e The Crisis in Context: Democratic Capitalism 
and its Contradictions.  

TAVARES, Maria Conceição e BELLUZZO, Luiz Gonzaga. A mundialização do capital e a expansão do poder 
americano. In: J.L. Fiori (org.), O Poder Americano. 1ª edição, Petrópolis, Vozes, 2004. 

 

3. O Capitalismo Financeirizado. Financeirização, globalização dos processos decisórios e Estado 
financeirizado. Transição energética e capitalismo verde. Capitalismo digital: big techs e colonialismo de 
dados. O ataque à democracia. Geopolítica global no século XXI. [5 aulas] 
 
 
Tópicos abordados: 
 

• Financeirização, transição digital e o fim da democracia 
• Transição energética, descarbonização e geopolítica dos recursos naturais 
• Disputas hegemônicas, instabilidade e geopolítica global  
 

 
Bibliografia Obrigatória: 
 
ABRAMOVAY, R.; FAVARETO, Arilson. Caminhos para a transição do sistema agroalimentar: desafios para 
o Brasil. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2025. Introdução e capítulo 1.  

ANTUNES, Ricardo (org.). Uberização, Trabalho Digital e Indústria 4.0. São Paulo, Boitempo, 2020. 
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ASCHER, I.; HARDIN, C.; KLEIN, S., MONTGOMERIE, J., ROSAMOND, E. Finance and Financialization 
of Capitalism. In.: AZMANOVA, A.; CHAMBERLAIN, J. (Ed.). Capitalism, Democracy, Socialism: critical 
debates. Bruxelas e Mississipi: Springer, 2022. 

BLANCHFLOWER, David G. Not Working. Where Have All the Good Jobs Gone? Princeton and Oxford: 
Princeton University Press, 2019 

BOUTANG, Yann Moulier, Riqueza, propriedade, liberdade e renda no capitalismo cognitivo. Lugar Comum, 
no. 13-14, agosto 2001, p. 25-43. 

BRINGEL, B., SVAMPA, M. The Descarbonisation Consensus. Global Dialogue. 15 de novembro de 2023. 
Acesso em fevereiro de 2023. Disponível em: https://globaldialogue.isa-sociology.org/articles/the-
decarbonisation-consensus 

BROWN, Wendy. O Frankenstein do neoliberalismo: liberdade autoritária nas “democracias” do século XXI. 
ALBINO, Chiara; OLIVEIRA, Jainara; MELO, Mariana (Orgs.). Neoliberalismo, neoconservadorismo e crise 
em tempos sombrios. Recife: Seriguela, 2021. 

BROWN, W. In the Ruins of Neoliberalism: the rise of antidemocratic politics in the West. Nova Iorque: 
Columbia University Pressa, 2019. Introdução e capítulo 2: Politics must be dethroned. 
 
BROWN, Wendy. El Pueblo Sin Atributos. La Secreta Revolución del Neoliberalismo. Barcelona: Malpazo 
Ediciones (e-book), 2016 (1a ed inglês: 2015). 

BRUCKMANN, Mónica. Recursos Naturales y la Geopolítica de la Integración Sudamericana.  Lima: Instituto 
Perumundo, Fondo Editorial J.C.Mariátegui, 2012, 147 p. 

CHOMSKY, Noan, POLLIN, Robert, POLYCHRONION, C.R. Crise Climática e o Green New Deal global: a 
Economia Política para Salvar o Planeta. Rio de Janeiro, Roça Nova, 2020 (1a ed inglês: 2020).  

DOWBOR, Ladislau. A Era do Capital Improdutivo. São Paulo: Autonomia Literária, 2017, Caps. 2-5. 

DOWBOR, Ladislau. Os desafios da revolução digital: libertar o conhecimento para o bem comum. São Paulo: 
Editora Elefante, 2024. 

FIORI, José Luís. A síndrome de Babel e a disputa do poder global. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2020. 

FIORI, José Luís. Epílogo - Ética cultural e guerra infinita In: José Luís Fiori (org.). Sobre a Guerra. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2018, p. 397-403. 

FIORI, José Luís. Guerra do golfo: uma guerra ética. In: José Luís Fiori (org.). Sobre a Guerra. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2018, p. 13-20. 

FIORI, José Luís. Uma Teoria do Poder Global. Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 2024. 

FLEXOR, G.; KATO, K.; LEITE, S. P. Agri-food globalization and food security in Brazil: recent trends and 
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contradictions. In.: Journal of Peasants Studies, 09 de outubro de 2023.  

FLEXOR, G.; KATO, K.; LEITE, S. P. Transformações na agricultura brasileira e os desafios para a segurança 
alimentar e nutricional no século XXI. In.: NORONHA, G. S. et al. (org.). Alimentação e Nutrição no Brasil: 
perspectiva na segurança e soberania alimentar. Rio de Janeiro: Edições Livres, Fundação Osvaldo Cruz, 
2023.  

FONTES, Virginia. Capitalismo em tempos de uberização: do emprego ao trabalho. Marx e o Marxismo, vol. 5, 
no. 8, janeiro/junho 2017, p. 45-67. 

GAGO, Verônica. A razão neoliberal: economias barrocas e pragmática popular. São Paulo: Elefante, 2018. 
Introdução e Capítulo 4 (Entre a oficina e a villa: uma discussão sobre o neoliberalismo). 

GUILLUY, Christophe. Fim da Classe Média. A Fragmentação das Elites e o Esgotamento de um Modelo que 
já Não Constrói Sociedades. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2020 (1a ed francês:2018). 

HADDAD, Fernando. Capitalismo superindustrial: caminhos diversos, destino comum. Editora Zahar, 2026.  

HAN, Byung-Chul. No Enxame. Perspectivas do Digital. Petrópolis: Vozes, 2018. 

JONES, Phil. Work Without the Worker. Labour in the Age of Platform Capitalism. London and New York: 
Verso, 2021. 

LANG, Miriam; BRINGEL, Breno; MANAHAN, Mary Ann. Más allá del colonialismo verde: justicia global y 
geopolítica de las transiciones ecosociales. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO, 2023. Introdução 
(Transiciones lucrativas, colonialismo verde y caminos hacia uma justicia ecosocial transformadora) e capítulo I 
(Transiciones energéticas globales y extractivismo verde). 

LAPAVITSAS, Costas. Financialised Capitalism: crisis and financial expropriation, Historical Materialism, 17. 
2009, p. 114-148.  

MEDEIROS, M. Os Ricos e os pobres: o Brasil e as desigualdades. São Paulo: Companhia das Letras, 2023. 

MILANOVIC, Branko. Capitalismo sem Rivais. O Futuro do Sistema que Domina o Mundo. São Paulo, 
Todavia, 2020 (1a ed inglês: 2019), cap. 2. 

MOORE, J. W. Capitalism in the Web of Life: ecology and the accumulation of capital. London and New York: 
Verso, 2015. Introduction: the double internality: history as if nature matters ou Antropocene or Capitalocene? 
On the nature and origins of our ecological crisis. 

NOGUEIRA, Isabela; FONA, Letícia Eloi Meira. A transição na política externa da “ascensão pacífica” para o 
“sonho chinês” à luz do debate teórico de RI na China. In.: Cadernos do CEAR – Revista Crítica de 
Humanidades. Salvador/Recife, volume 47, número 255, 2022. Pp. 86-108. 

PIKETTY, Thomas. Capital e Ideologia. Rio de Janeiro: Ed. Intrínseca, 2020 (1a ed. francês: 2019). 
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PIKETTY, Thomas. O Capital no Século XXI. Rio de Janeiro, Ed. Intrínseca (e-book), 2014 (ed. francês: 2013). 

STREECK, Wolfgang. ?Cómo Terminará el Capitalismo? Ensayos sobre un Sistema en Decadencia. Madrid: 
Traficantes de Sueños, 2017 (1a ed. inglês: 2016), Introducción. El capitalismo: su muerte y vida de ultratumba, 
p. 15-65.   

STREECK, Wolfgang. Taking back control? States and State systems after globalism. Londres e Nova Iorque: 
Verso, 2024. 

STREECK, Wolfgang. Tempo Comprado. A Crise Adiada do Capitalismo Democrático. Lições Adorno em 
Frankfurt 2012. São Paulo: Boitempo, 2018 (1ª. ed. alemã: 2013), Conclusão. 

TAVARES, Maria da Conceição.; METRI, Maurício. A Geoeconomia do Império e as Mutações do capital: os 
dois ciclos de expansão econômica dos EUA no final do século XX. Revista de Economia Política, volume 40, 
número 1, janeiro-março 2020, p. 3-21.  

VAROUFAKIS, Yanis. Tecnofeudalismo: o que matou o capitalismo. Londres: The Bodley Head, 2024.  

WANG, J. Carceral Capitalism. Semiotext(e) intervention - series 21. Estados Unidos (South Pasadena): 
Semiotext(e) Intervention Series, 2018. Introduction.  
XING, Li. The expansion of China's global hegemonic strategy: implications for Latin America, Journal of 
China and International Relations (JCIR), Special Issue, 2016, 26 p. 

ZUBOFF, Shoshana. A Era do Capitalismo de Vigilância: A Luta por um Futuro Humano na Nova Fronteira 
do Poder. Rio de Janeiro, Ed. Intrínseca, 2021 (1a ed inglês: 2019). 

ZUCMAN, Gabriel. The Hidden Wealth of Nations. The Scourge of Tax Havens. Chicago and London: 
University of Chicago Press, 2015 (1a. ed francês: 2013). 

Bibliografia Complementar:  

ATKINSON, Anthony B. Desigualdade. O que pode ser feito? São Paulo, LeYa, 2016 (1a ed. inglês: 2015). 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga e GALÍPOLO, Gabriel. Globalização Desigual e Combinada. Campinas: 
Unicamp, Texto para Discussão IE, no. 310, julho 2017, 36 p.  

BOUTANG, Yann Moulier. Cognitive Capitalism. Cambridge/UK-Malden/USA: Polity Press, 2011 (1a ed. 
francês: 2007). 

BROWN, W. “We are all democrats now…”. In.: ANGAMBEN, G. Et al. Democracy in what state? Nova 
Iorque: Columbia University Pressa, 2009. 
FOOT, Rosemary. Chinese strategies in a US-hegemonic global order: accommodating and hedging, 
International Affairs, 82: 1, 2006, p. 77-94.  

COULDRY, Nick. Colonialismo de dados e o esvaziamento da vida antes e pós pandemia de COVID 19. 
Palestra proferida no XIX Simpósio Internacional IHU, Homo digitalis: a escalada da algoritimização da vida 
em tempos de pandemia. 12 de março de 2021. Disponível em: 10 de março de 2025. Acesso em: 
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https://www.ihu.unisinos.br/images/ihu/2020/eventos/simposio_homo_digitalis/conferencias_pdf/Nick_Couldry
.pdf 

FEDERICI, Silvia; GAGO, Verônica; CAVALLERO, Luci. Quem deve a quem? Ensaios transnacionais de 
desobediência financeira. São Paulo/Porto Alegre: Editora Elefante, 2023.  

FLEXOR, G.; KATO, K.; LEITE, S. P. Agri-food globalization and food security in Brazil: recent trends and 
contradictions. In.: Journal of Peasants Studies, 09 de outubro de 2023.  

FLEXOR, G.; KATO, K.; LEITE, S. P. Transformações na agricultura brasileira e os desafios para a segurança 
alimentar e nutricional no século XXI. In.: NORONHA, G. S. et al. (org.). Alimentação e Nutrição no Brasil: 
perspectiva na segurança e soberania alimentar. Rio de Janeiro: Edições Livres, Fundação Osvaldo Cruz, 
2023.  

FUMAGALLI, Andrea.; GIULIANI, Alfonso.; LUCARELLI, Stefano.; VERCELLONE, Carlo. Cognitif 
Capitalism, Welfare and Labour: the commonfare hypothesis. Nova Iorque: Routledge, 2019. Introdução e 
capítulo 1.  

GABOR, D. The Wall Street Consensus. In.: Development and Change, 2021. 

GEISELBERGER, Heinrich, ed. The Great Regression. Cambridge, Engl.: Polity Press, 2017. 

HAN, Byung-Chul. Sociedade da Transparência. Petrópolis: Vozes: 2017. 

HIRATUKA, Celio. Mudanças na Estratégia Chinesa de Desenvolvimento no Período Pós-Crise Global e 
Impactos sobre a AL. Campinas, Unicamp, Texto para Discussão IE, no. 339, maio 2018, 20 p. 

KUTTNER, Robert. Can Democracy Survive Global Capitalism? New York/London: Norton, 2018. 

LAYNE, Christopher. The US-Chinese power shift and the end of Pax Americana, International Affairs, 94:1, 
2018, p. 89-111. 

LEITE, Alexandre Cesar Cunha Leite; RODRIGUES, Bernardo Salgado. Novo boom das commodities e a 
crescente participação chinesa na estrutura de comércio exterior do Brasil. In. Economia e Sociedade, volume 
33 (82), 2024. Pp. 1-22. 

LAPAVITSAS, Costas. The Financialisation of Capitalism: “profiting without producing”. City, vol 17, número 
6, 2013. P. 792-805.  

LUMSDAINE, R.L. et alii. The Intrafirm Complexity of Sistematically Important Financial Institutions, 2015, 
32 p. 

MINEIRO, Adhemar S. A Iniciativa “Um Cinturão, Uma Rota”: O Protagonismo Chinês e a América Latina. 
Rio de Janeiro: ActionAid Brasil, 2018. 

MORIN, François. L'Hydre Mondiale. Le Oligopole Bancaire. Québec: Lux Éditeur (e-book), 2015. 
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MOROZOV, Evgeny. Big Tech: a ascensão dos dados e a morte da política. São Paulo: Ubu Editora, 2018. 

PELLANDINI-SIMÁNYI, Léna. The financialization of everyday life. In. BORCH, Christian; WOSNITZER, 
Robert (eds). The Routledge Handbook of Critical Finance Studies, 2021.  
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